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Na segunda-feira, Leonardo, muito animado, voltou à escola com a mochila a tiracolo, pesada, os 
cadernos eram muitos. Levava também um tinteiro1.  

Logo nesse dia, Leonardo comportou-se de tal maneira, que o professor deu-lhe quatro bolos, o que 
fez o menino perder todo o ânimo com que chegara. Leonardo, no mesmo instante, declarou seu repúdio2 à 
escola. Ao meio-dia veio o padrinho buscá-lo, e a primeira notícia que Leonardo lhe deu foi a de que não 
voltaria à escola no dia seguinte, nem no outro, nem no outro.  

— Mas você não sabe que é preciso aprender? – perguntou-lhe o padrinho.  
— Mas não é preciso apanhar! – respondeu, irado, o menino.  
— Pois você apanhou?  
— Não foi nada, não, senhor! Levei uns vinte bolos, só porque entornei3 o tinteiro na calça de um colega, 

o Emanuel da Silveira. Mas foi um acidente, eu juro! O professor ralhou4 comigo porque eu comecei a rir muito.  
 

Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida, com adaptações.  

 
________________________________________________ 
 
Vocabulário: 
1 tinteiro: recipiente para guardar tinta de escrever:  
2 repúdio: desdém, desprezo, rejeição. 
3 entornar: deixar cair o que está no interior de um recipiente. 
4 ralhar: repreender em voz alta, com severidade. 

 

 


